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Ê/ís ahi o que parece con
'éniente seja divulgado pela

reza da industria e dos À(ULU'Í!Z

productos; força motriz que,
èmprétra (natureza e inten ! °.'ll,e 

,SÍ! 
eslá passando na prõki-

. / . \ ma villa doAcúiraz, merece commen-sidade); numero de opera- tario. sa, rJos graves.
rÍOS, discriminação doâ pro- Paru a uHima ,(ÍSSrio do jury foram

matérias primas, e recoin,
imprensa. A raridade, mui- pensas" já obtidas em ex

i iinportante no terreno posições anteriores.
. * (¦* . • *• 

!!• erário e scientifico, éitii-

Convém encarar o lado!

pratico desse futuro certa-
men, em que se empenham
a União e os Estados. AJ
imprensa, em gerai-; pare- , ,._,. ,..„.., ,....,,_.,..,.,,...,,
ce muito mais preoccupada .miga do commercio. 13, des- ixígidas pelos boletins; mas
com o brilho das festas an- de que a exposição visa ser 0 regulamento geral pre

de productos couitnerctaes '/scrèvè ainda que os cxpo ¦
ou pelo menos comniercia- gifores deverão declarar a
veis, será inútil mostrar as' procedência dos productos,
coisas que não possam ser 0 c.usto de jjroduççaò, os
vantajosamente incorpora- 

j preços dos tra.nspo.rtes ate
â economia brasileira. |0 centro de consumo. Sen

Parece desnecessário in- do possível, pede também

duetos; valor da producção ali destacada.. 3 praças de policia, e
attimal; COnSUmO anUUâl de rilK1,1-' sessão l!Í ficaram as mesmas

O seu a seu dono §) §lfi0 da rua

nunciadas, com o aspecto
exterior que deve revestir
a exhibição dos productos
do nosso trabalho e da nos-
sa naturnza privilegiada.

IQscoíhido o local, inicia
das as construcções, deve-
mos contar que a capita,
do paiz estará preparada
mais ou menos luxuosaniéh
te, para receber os visitan-
tes, os curiosos, os que hão
de buscar as diveísSèe, às-
sim como aquelles que de-
sejam conhecer a nossa ca-

pacidade econômica, per-
scrutàiido a matéria ut.il
dos negócios e das empre-
zas lucrativas.

Tal o aspecto pratico, a !

quelle que devem ter em
vista os expositores e os

praças; suai jiistilkaçào,' corno elemen
to djj dò.sordçm.

0 sutídelegudó Gádõ ha, insufla a
indiscipihKj entre os soldados contra

Taes são as informações os populares, mahdando-os pratica-
rem actos arbitrários. Rsse Gadelha
é um indivíduo sujo o sem reputação,
ignoríuilayo e besta ; acha que se pre-
<:i-oa de soldado é para brigar.

Ura, c bem conhecido, e nunca
foi reprovado porque se fez invetera-
do, ó costume que tomos nossos ma-
tuto-i de trazer sempre cumsigo um
h.isiáu de madeira resistente.

Ne ju:.'/,j virado do tal GadGlha
isto passou a tornar-se coisa reprd-
vavel, l)';ihi uma ordjm aos solda-
dos para que tomassem iodo bastão
aos pobres matutos que vão fazer ven-
das á feira do Aquiraz. Houve resis-
téíjcia de alguns.

Assim foi que num dos últimos dias
da semana passada, indj á villa o pe-
cheiro «Pito d'Arcon fazer a sua venda
ordinária, quiseram os soldados ar-

ra que levava o

sistir nesse ponto. E) não o j as photográphjas das fa
é. Não o é, oorque, emou-;bnCaS) usinas, campos de
trás oceasiões, temol-o es I cultura, etc.
quécido; Expositores do iti-j $ssas exigências justifi
terior não o compreheudem ! canl 0 transporte gratuito
claramente. Até mesmo a'e todas as grandes libera-
commissão official de um Hdades, que o governo pro
dos nossos estados já or- dieaiisa aos exoositores ¦ --'""S 'v-""1 °;

,. •} U15auja «Pp expobiLort.i , rancar-lhe o bastão e

Alguns phonixtas, mal informados "
ou illudidos, queixam se das censu- A «Pheuix» conferiu bene-
ras feitas á directoria da Phenix pelo merenda ap fâmulo dos accio-
nosso amigo e collega do redarção lyS, aquelle de alma negra de«Jacy Ubi rojara, sujidades e pelle da côr do car-

Sem negar que o sergipano d uma vão.
creatüra déspresivel, nretendem toda- O facto provocou escândalo,
W que o fâmulo do snr. Accioly, irritou ânimos, levantou indi-obtendo a subvenção d, cinco ron- gnações. Eu vi sujeitos dc boc-tos p,m as aulas da Phenix, prós- Ca aberta, meio dementes pe-tou a esta um relevantissimo ser- lo cspatlto; ouvi palavras_viço, facto que impõe A sociedade filhas do nüj0_vind,is em bor,a obrigação de lhe conferir o titulo bolõeSi dos faübs frementesde sócio benemérito. de bürguêzèS puritanos.Ignoram os qu, assim pensam, que jj toda gssa terrorosa dgl ^areferuasubveação p.ovem do b,: raa expriiaia o mesmo senti-nehcodaslo.riasuacionaes, rnpav- menfe dfi ^ .
ttdo ra. quouvs pelos Estados. ]hQ £ horjrado COffimJrdauteuaoemao Oeara uns "tantos contos , „„ ' i, N^._ 1n „ - ii'i".-i ¦, ' (lU(- e—-honra, de sua classe:quesito distribui-los nor certas e de- I «V* , y. .7, ya7,í3t',,..,,.,.-. r —-«Esta; tudo- perdido»—Ji porque esta perdido tu-

do?-interroguei no intimo á
consciência que tanto é julga

.. . j. -¦-- i ranuai-ine o uusiao em que levavaojamzòu a sna lista de pro- romnrpheridp íp niWm mip „ -,. ni v\ >¦ i^vui^jicucuiic bç, UOlcUU,UnU peixe. <lrao ti Arco» resistindo, ca
xdüctos pani a* exposição, ellas excluem o arbítrio ua üam os soldados sobíe o infeliz, ar-
,cuja absoluta generalidade.'reáiessá 'de uraduetos sem in;,L'0S clü s:ih'e; este correu, pene-'lestôa 

comoietameute das condiçõescbmmerciaesi sem u'md" numa casíl Pftrlicular clo,Kl(i °
lora.-n arrancar, levando-o depois ac
XlljTZ

«Pão d/A;-:.», que recebeu diversas;
contusões sérias, é rapaz muito laho-
rioso e morigerado, e só foi soltu

or influeuoia de àlguara junto ao tal

iiistrucções da commissão dados quo esclareçam posi-
central e dos seus intuitos tivamente a possibilidade
de utilidade pratica. de sua exploração.

A. lista foi feita pela or- Assim, mas somente as-
dem alphabetica e, someii- 

jsim, a exposição poderá ser p\,-\pte em relação á letra A, um verdad^im h-d-n-irn rH w
. . ¦ ' 

\L. 
^tUliaUkl OaiançO Cia orsolàa.dós continuam¦ õsVuás=-trómeuciona os seguintes pro- \ situação econômica e in

duetos: a \ssucar de canna,: dustrial do

governos locaes, que vão a-
cudindo ao convite e aos
esforço., da commissão cea-
trai organizadora da pro-
xima exposição de 1908, aucios: « ismcif üe canna,; dustrial do paia. A im

Nao é a primeira vez que ;de todas as qualidades,bru prensa, sobretudo a im
o Brazil organiza exposi- jto 

e refinado. Assucar de prensa do interior, presta-
ções nacionaes. Também é:jleite e de frutas. Arroz, ria um grande serviço aos
certo que temos figurado,:Amendoim, algodão. A.-! organizadores do nosso pro-
em muitos certàmens es ilguardente de mel, de caa-Jximo futuro certamen se
tràngeiros. Alguma experi- na, etc. Álcool. Azeite de | déseíivolvesse e propagasse¦¦¦¦-'--' ' cheiro ou de dendê, de pei-; largamente essas condições

xe, de palmeira e de ou-! irrecusáveis de sua utü.da
trás espécies. Araruta. A- de pratica.
ietria. Alho. Abóbora. A-

1 _J v_-

encia nos deve ter ficado,!
cumprindo aprOveital-a nó
actual momento.

A exhibição pura e sin

gela de productos poderia
divertir grandemente os vi
sitante?. Não nos faltam

pelias.
Só temo? um conselho para os po-

bres mututos do Aquiraz: acabem de
uma vez com os bastões. ..qilebi-an-
do-os nas çòstasdo bobo e cobardr
GadQlha.

-ucarão assim justas Iodas as con-
Ias.

A. fortuna quem dá
é Deus mas a sorte grande nulo-
teria do NATAL quem vende c A-
gencia das Loterias Nacionaes de—EDOARD I3011GES-

) Jíllf11:11 il 19
A esta cidade convém o

guas tliermaes, mineraes ou , brilho e o espectaculo des
artificiaos. Aipim. Aves. ilunibraute das festas. Jljs-
Auimaes.J aparelhos ^jpera^e a visita de um rei

curiosidades. Se a exposi v\ge!al- ^ligos diversos.))! amigo. Não é impossível
ção tivesse o intuito de pa jili/tudo quanto é possivel.e níie àbòarècam nutr-m n^r- •'' . ¦ -, i ; • , 

. >- 4UC dpp<m.l,UUl OUtiaS per- :lili v.>nd-is ao esquoeime.nto, petiçõetenha!-as-, assumindo essalimais a.guma coisa que se sonágens de alta evidencia apresüntachvs peu. nosso: coiiega.Co
ítição característica das era-Ijüão^conimça no Brazil, no inteirnacionaL Com elles ou J^tá^^iS^*
sas raras e preciosas, tarfó Japão eda Cifraria - -¦¦

Piümèíro pkooesso

Acham-se'na Secretaria da Fazen-

¦^ de certo um trabalhei des j Artigos diversos e appa
lumbrante, em que talvez
nenhum outro paiz nós pu
desse exceder.'E/m. 

face dos regulamen.-
tos publicados e do pensa,
mento do governo, conhe
cido também por varias de-
clara ções e documentos of-
ficiaes, o que se quer e se
deve fazer é coisa mui di
versa, menos apparatosa,
mais útil e mais pratica.
A exposição não vae ser
uni simples pretexto para
festas, mas um verdadeiro
balanço da situação econo-
mica e industrial do paiz.
Sabe-se ainda que o gover-
no pretende imprimir um
caracter nimiamente com-
mercial ao grande raostrua-
rio, para o qual devem con-
vergir não objectos que po
áèriam ser destinados

relíios em geral ! Devia ser
inútil continuar a nomen
clatura. Puro engano. Da
letra B ã loira X, em ú-
leiras intermináveis, perpa-í
sam os nomes das coisas
raras e preciosas, que aiu-
dustria, o commercio e o
engenho do homem, em f.u
turo mais ou menos lou
ginquo, poderão retirar da
iuexaurivel natureza brazi-
leira.

A praia Vermelha, de
certo, não comportaria.

Alem disso, enviaudo um
«boletim de iscripção para
os que pretendem, eoceor
rer á exposição de 1908»,
a çÒmhiissão central exige
declarações mui importam
tes para a estatística in
lustrial: nome do proprie-

tario e do expositor nome

sem eiles, porém, hão de menl° Pf>1° snr- s-ècrstArio, parece
„:,. _„ „¦ ,„.,;! i; clue í'or;im atirada- ao limbo, não In-Vir OS OS Capitalistas, OS vendo.fòrça humana que dalliascon-
iudustiiaes e empreza rios. siS;1 retiiar.
,,.. , -?.,«-.;,„ , -o TO.clade máxima importância para
que farejam no Brazil a a causa crime, quesn ventila em jLo,
exploração intelligente de ^irwiflos paru semelhante abuso a
¦-,-,,-,.;„,-.,, at-.eneão do snr. Dr. Eduardo S'ibsuas riquezas.  úoy.a.

Petições lia._despjch.idas desde J 8
le outubro e 11 de

que. aiuda não foram en-

museusscientificos.wííj/; o-\'individual por extenso, oi
duelos commerciaes, devi Nnome da firma oit titulo da
aumente acompanhados da. s;:c;-.dj.ue ãf onyr-a , loca
informações necessárias aonlidade do ecita.belecimento
seu conhecimento e á sua||productor, Estado, muuici-
maior expansão dentro e ;pio, cidade, rua, numero ;
fora do Brazil ;seu capital effectivo ; nxtu

A es^es certamente, pou- lie setembro, 7 de outubro e n de
, , . novembro que. aico adiantará ver um obje- lregUaa & pane.

CtO precioso e raro, CUja . 
,J[res mezes Par;i se dar un-acer-

i-i tidãò de caracter - uriíent:; ià ú temnoorigem seja desconhecida, mai3 f|lie .uffidente!... P
de cuja exploração não se Acim íij;i ;l »u«si* reclamação, já
. ,i • que liienhum resultado tem obtido asleima luea alguma, CUJO que turnos feito directamente á repar-
consumo se revele hypothe- tlçi0 cpmpeieüte.
tico e puramente imaginário. •>- ^^^

í^aça.mos as diversões; Mís^íí^
mas, divertindo, é bom que
nâo esqueçamos a razão de Amanhã ás 7 horas da manhã
«PT da r>\Tífmir?n n sph in seliu rtíSuda8 na igreja da Sc missasei aa exposição, o seu m pelo etern0 r(ípfU1S0 ^ D MariaAu-
tere^se pratiCO e O seu ai- , g"sta de Castro Rocha.
cance econômico para todo, _h-^,0«^—
o BiaZll.^ .|. Do presidio de Fernando Noro-

A Capital aproveitará aS "lia fugiram ha dias quantro con-
r j- demna >os.festas e os seus frutos com- ()e! ,..,„_,,.,„ •„ ..._ sentenciados, ílludindo a vjgi-
meretaes. tO justo que, ores- 'lancia dos guiruas, embarcaram
to do paiz também aufira as j^i 

''-movidos de viveres.
u pono mais próximo da costa e S.

vantagens do certamen para Rdqüè, distante do Fernando iWo
, i nha sessenta leeuas.o qual coopera coma ma • n^viVinã (7<r\; ^. uevuiu as torles correntes man-

Xltua parte uO trabalho. CU- Innas e a agitação do mar, quasi
jos productos devem ser ^TZ^ ^S« lT°° liro:J -. . vavel que os evadidos ch':guem á
CXhlbidOá. terra íirrae. As autoridades de Fer-

I nando Noronha acreditam que os
Curvello de Mendonça !fu°'üvos te^m perecido em alto

terminadas instituições beneficentes,
precedendo indicação da respectiva
bancada no Congresso Nacional. * •

Dado mesmo que partisse do de-
putado sergipano a lembrança de se
contemplar a Phenix entre aquellas
instituições, não pode semelhank
facto constituir serviço relevantissi-
mo ;í me.smiijsp.cieda.de, visto como.
para que f09.se acceilo o ai vi tre, tor-
nava-se preciso o assentimento de to-
da à bancada.

Logo,temos ra/.ão de estranhar que
a directoria, subedora disso, só s<
lembrasse de significar sua gratidão
ao cabra, esqtiicendo os outros mem
bros da bancada.

Accresce que se effootivamente foi
•dle quem lembrou a, Phenix, só po-
deria fazel-o com approvaçílo pre-
via do snr, Accioly, e, se-, amanha
este, por qualquer motivo, quizei
retirar-a masma subvenção, o cabra
sc.á o prime'ro a trabalhai' contra
a Phenix.

Foi o que succedeu,em um dosan-
nos anteriores, com a SLciedal¦; «Con-
gresso dc sciencias praticas», cuja
subvenção foi retirada por imposi-
ção do snr. Accioly, pelo facto de ter
a mesma soei dade conferido o titule
de sócio honorário a adversários po-
liticos do chefe minú.

Portanto; se a Phi-.nix quizer con-
servav a referida subvenção, terá que
renunciar á sua independência, con-
stituindo-se instrumento dócil nas
mãos dos Acciolys.

Demais, sabe todo o mundo que a
Phenix jit mantinha aulas desde ai-
guns annos, sem auxilio estranho ;
a graça, portanto, que hoje se allega,
não é tatranha como se quer fazei
acreditar.

Nos tempos^ bioutloa. TTTTT
atravessamos, é ser previdente com
pr-.-.r um bilhete da Loteria de NA'
TAL—500 coutos.

O EÜOARD HORUESé o Agen
te das Loterias.Naciouaes.

O • explorador Clíarlot declarou
que na próxima expedição que reuli-
zar em[»rt;gará todos os esforços
ao seu alc.incf; para atingir o Polo
Sul, percorrendo toda a região an-
tarlica.

O itinerário a seguir coiri a nova
expediçãj é simples, tocando apenas
om Buenos Ayres c uo Cabo IíoVn;
dali segundo para as regiões do Polo
Sul.

•~í.»^;o: <r>~*--

Communica de Nova York o
correspondente . da «Tribune> que o
miü narip Joim Roekfeller deu
520.000 libras pa.a a fundação de
um instituto destinado especialmente
a estudos medicus e que terá o nome
do conhecido philnutropo.

(D'<? Pak)
, mar, ou por naufrágio ou a mingua

de alimentos.

dora de meus actos como dos
actos alheios. E a consciência
fez, lá a seu modo, um tregei»
to, um muchôcho ;le pouco-caso. Historias! nada está per-dido.

A «Phenix» é uma socieda-
de cavai heirosa: dá sempre a
roupa a quem tem frio, água
a quem tem sede, o Jbocadoa ques; tem fome.

Quem é o benemérito de quese trata? Um desclassificado
morai, um sêr asqueroso cujo
contacto enfara os homens de
reputação.

Que ícz a «Pheuix» ? Cha*
mou ao seu seio esse verme
das podridões e lhe . disse :
«vem, senta te ao nosso lado,
que nós—homens puros e de
principios sãos, que não somes
eguaes a ti—te fazemos egual
anos.»

Andou mala «Phenix»TDT-
zem os puritanos que sim, e
asseguram que o sapo, por ser
nojento, não merec?e ser aca-
rinh, dò por um sêr limpo.

Achou, porem, a «Phenix»
que o_ sapo não tem culpa de
possuir a peçonha immunda e
o azeite que ceffa. E fez bene-
mérito es?e desclassificado.

Per mim dou razões á «Phe-
nix». Ella fez também uma
übra de misericórdia christã.
O ;iírraciado poderá ag ra di-
zer á* pessoas de 1 em: «Não
ícijjwiiri nojo de mim, que eu
sou um bnemeritol»--e a
g^iite ha de ficar pensando
que um rosto corroído porama chaga, não causa horror
ie estiver oceulto numa mis-
cara.

, Assim a «Phenix» andou
bem. ,. ma?carando com a ho-
norifieação a um pestoso so-
ciai. Já não teremos horror a
esse benemérito. •

Se mesmo fojse permittida
uma censura, eu a reservaria
apenas /.'ara o exclu^ivismo da

oh cedida.
Ha outras pessôas mais ca-

rectdas de uma benemerencia.
Para exemplo vão alguns

norm-s aqiu Não se diga, po-rem, que eu estou fazendo in-
sinuações á «Phenix.» Não! a
«Phetiix» tem liberdade de fa-
ze.r o que quizer. Se ella acre-
ditar que fallo com razão, não

Em viagem de Paranaguá para hcsiíarí então de fazer bene-Santos na altura da Jarca. sossobiou ' 
méritos •

o paqujli eGuascu» que foi abalroado ! ' ' 
s 

^ ', ' T
pelo vapor <>S. Lourenço». Morreram ' ~~*- "¦¦^Tjara' ^a. arte de
23 passageiros e 10 tripulantes. En- dar cartas, é jogar de mão, é
tre os mortos, notava-se: o sr. Emdio unic-, M\fre.ce-' melhor que o.\damcziki, empregailu 1:0 «London Famui-;- PWioBank» lem Santos; o rclujjüiro - --•'¦ ¦ .-¦¦ ', '. '", 

^,
Ito-jdeb e um fi'ho; toda a familia --^0 .iu^t.ru. ti, advogado
Bussi; uma liihú do ar.-jose Miture- -adrr;iiii:-ílra?:vo, tem aquella ca-
li, cas ida faz ura mez: e o coronel beç.1 óáíp o diabo lhe deu e éMeraessales. doutor e.!0 (viras rendosas. Me*o coramandante saivou-so. .. ¦ • ¦-, iAvj»i;

:°- rece melhor que o Fâmulo

Quem qur/erdar um ponta-pé, fe'-°*
no <i«m triste» vií lognse ha- —Ao Beijatg. Tema ventu-
bilitar na Loteria do NATAL na A- ra de possuir no corpo de seU
gencia do IDDGARü BORGES. irm5o José a alma de seu ir-Praça do Ferreira, vis'nho ~ a í. • -»t -.
JMaisoa Art-Nouveau. ma0 A^toni°- Merece melhor

-Extracção no saboado, 31 de <lue ° Fâmulo Preto,
Dezembro-- f 

— Ao Zé Queixo,, jdjsperto cqW
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mo o butro de Sancho, que
não podia ver capim sem ter
fome. Merece melhor que o Fa ¦••

mulo Preto.
—Ao.Targino Na arte de

bei]ar os pés dos amos é admt .
râvel. Merece melhor que o Pa-
mulo Preto

—Ao Cezidio Idem. Merece"
melhor que o 

"Pfucn.il" Preto.
—Ao Reimundiio. Fm con-

versa feia é horrível. Merece
melhor que o Fâmulo Preto

.-KaZé Pinto. Idem e mais

21 —Miguel 6 annos, For-
taleza,filho de JorgeM guel.

22 —Alfredo 5 annos, For-
ialrza,n'ho de Jorge Miguel

23-— Philomr-no 4 annos,
?ôi:táicza, filho de Jorge
Miguel.

24—Léa 10 annos, Aca
rape, fillia de Emiliano Ca-
vaíçante.

! 25- Lais 7 annos Acára-

pe. filln de Emiliano Ca-

54.—Francisco 7 annos,
Fòrtalez ?, filho de Francis-
co dás Chagas.

55— Miiia 2 annos, For-
taleza, llllva <ta José Ouoirio
da Silva

56—Miria 9 mezes, For

Araújo 19 annos, Fortaleza,
filha de Carlos Studart.

87— Luiz 10 annos, Peru, |
Indigèná.

88— •Ph.ilÒmèna 6 annos,
Peru, I dioena.

89—Raymundo 10 annos

7 annos,
Ao-ha Verd , íilho de Fran-

nas bancas do J-iUÒ Prego. Me- valcante.
rece igual ao Faw.Ulò Preto. 26—Franci-xo

Ora ess'PS indivíduos são to
dos da laia do iutruso mole-,;.;*
que, dMíerindo apenas em cer-. cisco cia^osta..

tos característicos. Fossem be-\ 27— Benjamim 5 annos,
nemerUos, e talvez inspirassem Fortaleza, filho de Francisco
melhor interesse. Pereira de Paula.

Não vai, todavia, isto cotno „8—Francisco 8 annos,
C°Bem 

sei que a «Pbemx» „.,' Fort.1»., filha de F,ancisco

adtnitte insinuações e fará o Per ei de. Paula.

que quizer. E' uuia sociedade 2g—Eduardo 3 annos,
utilissima, cãvaihèirosa e tem Fortaleza, filho de Antônio

^!ttKSf^thÍa; 
Ficaassim Tiburcio Frota.

20—Emiliano 2 annos,tud direito.
J^scl*.

Fortaleza, filho de Anton:o
Tiburcio Frota.

à ,_

taleza. filha cie-
„4-l -•«atuei 3 aiinys G.

Os 300 còiitos flstítp ri es-
riTiv, n>i Agencia do ED0A11D, de
quem híío 

'tenha 
medo de arriscar

quatro vinténs para numa mais sêr
pobre.

Quinhentos contos» por 'üurcj0 Frota.
•40tSc!:: — -Rp.gín-i 4 -.irmos, For

Antônio Ti-

II! 6 fadilÉ
BOLKTIM MENSAL

Novembro de 1P07.

taleza, filha de Antônio Ti
burcio Frota.

| 33 -X sé 11 anncs, Aca-
r?pe, filho de Antônio d'01i-
veVa Caslrc.

, . 34—Carlos 14 annos,
i .-,. ~ , „ „• Acarape, filho de Antônio

x-Gaiihe.ru Corlet h-d.0..veira ^^
nheiro, 38 annos, ho-taleza, Joamlíl M,ndes Pe,
fillio-dè Auel da Costa Pt^-» >q 

amH)Si Forta,c7,a,
filha do Commendador João

taleza, filh-cle Raymundo Amazonas, filha de Luiz Jo
Garcia. sé de Macedo.

57—Renato 2 annos.For- 90—Luiz 10 annos, For-
taleza, filho de Raymundo taleza, fiiha de Manoel da
Garcia. Costa.

58—Corina 3 annos, For! 91—Luiz Antônio 4 an.
taleza, filha de Francisco nos, Fortaleza, filho de Vi-
Bellesa. cente Pessoa.

59—-Atina 2 annos For- 92—Raymundo8 annos,

talézy; filha de Antônio S ;a. Fortaleza, filho de Vicente
res. ; Pessoa.

| 60—Luisa 5 annos, For-! 93—Estrellina 5 annos,
taleza, filha de Antônio Foruleza, fiiha de Vicente
S.jarts. PessÔA."

i 6i—Carlos 3 annos. For-1 94—Luiz-3 annos, For-
taleza, filho de Antônio taleza, filho de Vicente res-
Soares. sôa.

i Ó2—Maria 6 annos, For-! 95 
"—Maria Jo .'-rina da

taleza, filha de Aprigio Cra j Conceição 16 annos.Soures,
v0> filha d J .ão Francisco.

63—Julia 2 annos, For ..| 96—José5 annos, Soures,
taleza, filha de Aprigio Gra- filho de Francisco Barbosa
v ! de Souzav

64 —Violeta 1 anno, For-1 97' — Masia,7 annos, Sou.
taleza, filha de Aprigio res, fiiha cie Francisco Bar-
Cravo. . boza.

6-—Carolina Baptista 14'; 98—-Rosa 3 annos,Soures,
annos, Fortaleza, filha de, filha de Francisco Burbosa
Maneei Baptista. de Souza.

66—Luiz 2 aunos, Pi- 99 -Joaquim 14 ànnos,
anhyj filho de Luiz de Mo- Soures, filho de Antônio
raes Correia. j Pinto.

Ó7 -Luiz 8 annos, For-i 100-Maria 12 annos,
taleza, filho de José Vicente. Fortaza, filha de Antônio

gras cores a situação polition de Por-
lugal. .loraaes parisienses publicam
entrevistas com homens einimmtes
de Purtugal, que síio de opinião que
a monaruliia nào terá mais seis me-
zes de vida uo vel' J reino. Alguns
desses despachos de Mudrld noticiam
que lavra acimentada a cbiispiraçtto
do exercito d què um alto posto clh
marinha de guerra ooihpiirüeè.u a
uma reunião secreta de republicanos,

A moção que a Duma vai dirigii
ao O/.ar, cotnuyu balioiiUiado-os seu-
timeiitos du lealdade do fcjòberauu
por tor, como pròmettera, convoca-
do u terceira Duma. A esse prbpò-
sito, os Ueputauus agcudectin ao Czar
haver concedido á Kuasia uma re-
presenfcação nacional.

Depois de varias considerações su-
bre o actual estado de cousas do l.uv-
peno, efatabelecido pela vontade do
Czar no manifesto ue :íO de Ouiu-
bro ultimo, a Duma, invocando a
benção divina para os s.;ua preten-
sos trabalhos; coinproínettose a ooo-
perar para o bem-estar e a grande/u
da Rússia, aüm de tnòslrar-se digna
da couliança ilo Imperador do paiz.

Quem não arrisca não petisca
e na grande loteria de NATAIj o Oi-
lhete daOrutaveiu para a Ageiicia
dus Lotuna Nacionais na Fortaleza,
ÜÒEDGAllD BOlíüÉS.

llumoros

nheiro.
2--Uly;se-; Bezerra, 42

anuos, Inhm:uns, filho de
Joaquim Gonçalves Bezerra.

3—Franci:>co6 annos,Ma-
ranguape, filho de Mariano
Cardoso.

4—Manoel 8 annos, Ma
ranguape, filho de Mariano

Mendes Pereiro.
35— Porcia Mendes Pe-

reiro 30 annos, Fortaleza,
filha do Cominendador João
Mendes Pereira.

37 —José Mend-s Pereiro
.^4 annos, Parahyba, filho
do Commendador João Men»

Card°S™ M* ^es Pereiro.c—Mina 1 anno, Ma-
^ r,n, -i,a li/i,,;,»,, t,S—Joanna Mendes re-

ransfuape, iilli-i ue iviaiiano y> „ , r¦¦*¦¦¦'* rera 60 annos, Fortaleza,li-
Carooso. , ' .
% 6-Mariano Cardoso 58 

'ha dt: J^^e 
^erelTra ¥$?)

annos, RÍo Grande do Nor-' 39 Comdor J^ ã j Men.

te. filho de Joaquim Lopes ^ Pereiro 80 annos, Para

Cardoso. . filho de Manoel Me,id s Fe.

j. Luiz 9 annos, Maran^reno.

guape, filho de Raymundo 40—Carolina Pereira da

63—Maria 2 annos, For-' Pinto,
tale za, filha de Antônio Pin-1 10 í —Anna 11 annos,
dobussú de Lemos j Soures, filha de Anton.o

69 - Ray.nundo de Souza Pinto
15 annos, Serra de Estevão, 102 -Maria do Carmo,
filho de Manoel Francisco 1 anno. Fortaleza, filh-i de

de Souza Uosé Vicente.

7o-Maria2 annos,For.f 103—Anna Gomes 30
talezu, filha de Raymundo |annos» Quixeramobim, fi

CO.

lha de José Gomes dos
Santos%

104 João Narciso 20
annos Curú filho de Ma-

Gurgel M tta 12 antvvs, Fortaleza,

8—Maria 12 annos, Ma- filha de José Pereira Jacynto* Antônio Malchet.

Ferreira da Assumpçã.)
71— Francisca 3 anncs,

Fortaleza, fiiha de Raymun-
do Pereira da Assumpção.

72—Maria 12 anno ,Pes-! noel Narciso,

sem, filha de Júsé FranklimJ I05 "L'u,z 2 
f 

"Q^fQr-

73—Francisco ó anhos,| <^m, filho de Juha Ulym-

Pesséra>filh'ò le Jo ie Frank-! Pia de Jesus
lim i ío6— La ura 6" mezes,

74-Esther Malchet I4'Fortaleza, fiiha de Dr.

annos, F0rt.1l za, filha de-í.^ánçiscó Salgado.
I07—Cecil 2 annos, Jtí or-

Feliz aquelle que lendo
Ajunlado cabèdaes
Faz a sua felicidade
E a felicidade dos mus.

N'uraa casa de jogo :
Empresla-uie vinte mil réis !

—Impossiyiil ! Su me pedisse cin>

—Bom ; venham de lá elles.
,..lambem foa.não podia dar.

Em um baile:
—O senhor não quer tomar parle

n'uraa «quadrilha»?
— Deus me livre ! tenho muito

medo da policia.

Dizem que d vidro a mulher,
Mas não se queira provar
Si se podo- ou nfio quebrar,
Porque tudo pôde ser.

Dous estudantes encontrando uma
velha • que levava dous burros pela
arreata disserão-lhe : «Bons dia mãi
dos burros, d

—Adeus, meus filhos; respondeu
ella.

ranguape, filha' dí Raymun- 41—Miria Luisa de A-

do Gurg-d. raujo, 20 annos, Fortaleza,

9—Jorge Eneas Brito 25 filha de Luiz de Araújo,

annos, Morada-Nova, filho: . 42—Marçolina tíarbusa

de Joaquim de Brito Lyra. 20 annos, Fortaleza, filha de

10 Joaquim Antônio 21 Luciano Barbosa.

annos, Moraua-Nova, filho 43—Sylvia 4 annos, For-

de josé de Àrimatheas Sa.. t. leza, filha de Jorge Otto.

ra;va> I 44—Maria 8 me'es, For-

1ii__Fe'intd Antônio de; taleza, filha de Jorge Otto.

Brito, 21 annos, Morada' 45—Miria Stella 6 me

Nova, filho de Joaquim de zes, Fortdezi, filha de Raul

Brito Lyra. j Theophilo.
I2—Jcão 4 annos, Ama-' 46—Leonor de Vas:on«

zonaá, filho de Luiz fran-:: celíos Theophilo 21 annos,
cisco. iB-.turité, filha de Joaquim

1LU11KJ lVldieilCl, -p-y

75—VioUta9annos,For. ^™> filho de ür' ^Un'

taleza, filha de Antônio!clsc0 Salgado.

Malchet.
76—Clovis 11 anno-,

Fortaleza 30 Novembro

Rodolpho Theophilo

A velha Palmyra deitou as car-

Meu bem amado foi-se embora,
Rica prenda me deixou :
Duas tijelinhas id'agua
Que de seiia olhos tirou.

Meios de ser feliz:
Não jogar.
Náo beber.
Não freqüentar bodegas.
Não ser politico.
Nã« fumar.
Não ter sogra,

Mostra sempre igual firmeza,
Por maior quo seja o mal
Olha que a lima mais dura
Limpa melhor o melai.

SECÇiÜ BI TODOS

O CfiUitoÉ PüelfoLaiiSii
Quando sentimos o iioj.ío cornçíTo

liasuasHado pr»la seilu irnpiedusa cie
unia dessas surprèí.as determinadas
pelo deúino, 'muitas veses nossa ai-
ma, abalada pelo golpu inexperadò
de augusiiás, absorve-se de modo
a não poder expandir a sua amar-
gurada exclamação, oppiimida pela
uor ria fatulidãdo que o dilacera.

1S nessa pliase gdoloroaa, quanto
mais tardia e difiicil se torna a nos-
ia lagrima, tanto mais profunda e
pungente se manifesta a nossa dôr.

—Desce mudo fomos sendVelmonte
surprehendidos pela contiistarjora uo-
ticiíi do passamento do coronel An-
tohio Pinheiro Landim.

U dia 2 de Novembro, esáa lu-
cüiusa dala commemoraUya dos
mói tos, registrou mais este fune.sio
looniecimctiio no seio da njssa farai-
íia, duplicando assim a nossa orofua-
dá magna,

A morte -este inevitável pheíióme-
110, .sempie inexorável e sempre ater-
rorisádbr da liumaniclade, si allenciesse
a necessidade" absoluta de uma exis-
tenda preciosa e acrisoiaria nos prin-
cipios privilegiados de nossa moral
social e religiosa como era a do coro-
nel Antônio Pinheiro, jamais, t.'o
cedo, tel-a-ia arrebatado, deixando
um vacup irupreenchivel cai nosso
meio familiar v social.

-- Privado pelos seus longos pade-
üime.iilos, ha muito havia elle. lirui-
mdu sua freqüência nesta villa, sal-
vo si reclamada peios amigos, ao que
nada preteria o seu compareoimento,
inaxinió quando se Lratava de um bem
geral da fainilia e da localidade, evi-
dòriciando sempre nessas oocasiões a

íirií-ignuriirnidáde suprema de seu co-
ração-

—Tom sido e sení sempre lamen-
tada a sua mórle por quantos o conhe-
ciam.

Kmquanto sua éxtrèmecida esposa
lamenia a separação elema daquelle
que na vida lhe compartilhara a me-
tade d'alma, emquanto seus idolatra-
dos filhos choram saudades profundas
de um pae desveliadamente extremo-
so; emquanto Jüeus queridos irmãos
exclamai) a perda irreparável d'aquel
le amigo que foi o ipharol auxiliador
tios seus destinoi nesie oceano da
vida a familia e a a sociedade em pô-
zj rega o seu túmulo com lagrimas de
saudades I

Era uma alma tão fecunda de ama-
bilidade e prestigio, quanto dotada
dus mais nobres predicados de que
se podem revestir os homens de bem.

Õonservando-se sempre fiel â linha
da condueta traçada pela consciência
—sua palavra exerceu peremnemente
em nosso espirito a mais poderosa in-
fluencia, porquanto sempre se destin-
guiu com sua resoluta, conscienciosa
e esclarecida opinião, um verdadeiro
elemento de ordem, de conforto e fe-
licidade.

E assim, de longa data á sua ho-
ra íinnl, exerceu elh-i condignamente
cm nosao foro familiar o influxo de
um sol, de cujos raios benéficos bem
poucos não se terão aquecido.

E pu, ura dos sens gratíssimos admi-
railores, julgar-me-ia incoherenie se
deixasse de solemnisar assim minha
lagrima de profundíssimo pezar.

Cachoeira, 22 de Novembro de 1907

Francisco Dantas Pinheiro.

-Maria Aritoniá 20
annos, Amazonas, fiiha de
Henrique Ferro.

14— Agustinho Poifirio
19 annos, Rio Grande do
Morte, filho de João Alves.

15—Joaquim Cardoso 18 do Patrocínio.

de Vasconcellos Filho.
47—Maria 1 anno, For-

taleza, filha de Francisco
Pereiro.

48—Francisco 7 mezes,
Fortalez >., filho de Ismael

de 1907.
Fortaleza, filho de Antônio
Marchert.

77—Dolor.s Bu inelle 19 „ 
-nnnc Am-7'Vnãe filha rio 

' 
ti»s e jura corno desta vez os 500«innos, An,,z.)nas tuna do couJ.os v0m piira 0 Ce?rá e o bi-

G-neral J.xynto Butinelle., ihete está nus mãos do edqáRD

78—Antônio Butinelle, 7|B(^^eSentedeieâtás!
annos, Am zonas, filha dò. - ¦--  r. "—
G1 .u o ..: 11 I tt anlaeens de um olficio:

eneral Jacyctho Butinelle. 
j Y üm officio faz o homem in-

79 — MarkJ R-iyrntinda 17 dependente e é o seu melhor apoio,
rr t 1 ru 1 \ E' um passaporte para todos os

çnnos Fortd za, filha de;pa^esUIeias do todo o mundo.
Raymundo FranJsco da; E' um bilhete de banco ou letra
tj . | de cambio de valor inestimável, que
KOCna. j se faz effeciiva em qualquer parte.

I 80—Francisco 2 annos I É' *m riciueza *lUtí ° !lomfmr„ , , ,r leva sem .pagar direitos nas altande-
Fortaleza, filho de J;sé Lo-; 5as-

lioviioeiito do Porfa
Vapores €spe rados

DO NORTE
JSTaç. S. Salvador ,

DO SUL
Nac. Ceará ....

23

... 19
Nac. Una 20
Nao. Mpsspró 23
Nac Maranhão .... 23

Uorreso

pes ds Silva
81 -José 1 anno, Forta

A única proprisdade que vale sem
pre sem vendel-a nem hypothecal-a.

E' uma sciencia que não se apren-

annos, Grato, filho ae Ray
mundo Cardoso.

jó—Francisco 3 annos,
Fortalezs, filho de Raymun-
do Nonato de Oliveira.

17 — Abrahão 4 annos,
Fortaleza, filho ae EUas

Jacob.
!g—TheophitoS annos,

Fortaleza^ filho de Elias Ja-
cob,

IQ_Rosa 5 annos, For-
taleza, filha de Elias Jacob.

20—Julia 1 anno, Forta*

jeza, filha de EUas Jacob,

4.9—José, 4 annas, Forta-
leza, filho de Raymundo No
nato, de Oliveira.

50—Anaria 12 annos,
Amazonas filha de João
Br ptista de Alcântara.

51—Asti egil- ia 5 anr.es.
Fortaleza, filha de. João Ba-

ptista de Alcântara.
52—Gerson 6 anno?,For-

taleza filho de João Baptis-
ta de Alcântara.

53—Lydia 7 annos, For-
tsleza, filha de Jcão Baptis-
ta de Alcântara,

— j - — 1^ uma ouivu^iw *¦!*•- >".-- "jr-

leza, filho de losé L^pCS da ide em nenhum collcgio nem acade-
c<1 : mia, senão na officina.
Òllva. ]£' u?nE| riqueza que ninguém pôde

82—Raymundo Lopes, arrebatar.
Nunes, Fortaleza, 2 1 annos,
filho de J ap Ricardo Nute

-*&

Sorteios da Casa C. Mesiano : Fo-
ram sorteados no'domingo, 15, os nos.

nes. | 46 do Club de jcaias, 42 do ciub de
83—Sebastião, 4 sntlOS, relógio de parede.

Fortaleza, filho de José Vi-1 . ~-5.->.^-*-~
I Telegrammas de Lisboa dizem que

QeriÍÇ> ^ i impera a maior tranquillidade alli,
84 -Mavia ídalina do Es-! recebendo o conselheiro João Fran-

. . Q fn<: 'Oo dia a dia adhesõBS de estadistas
ptritÒ ciStltO 49 annos« ^as': notáveis que oecupavam posição sa-
Cavei (l"'ha de JoL.é jOa. liehté noa diversos partidos oppoci-

' 
, ., i sionistas. Dizem mais que é falsa a

quim de "?. h nna. 1 uolioill de ler 0 prjncipa d. Luiz Pe-
Sc Dr josèMaria Cor-;lippe falado a d. Carlos contra as

. . k _ .' ¦" medidas ultimamente tomadas pelo
reia de Ararjo, 23 ana^, minjSt«rio, antes, sim, o príncipe
Alagoas filho de José Cor* 

'herdeiro se manifesta enthusiasta f"a
. 8 j, energia do conselheiro João Franco.

reia d AraujO. | Tetegramnuis, porem, de Paris e de
l 86 Hilda Studart de jladrid deserjb^m com as mais ne-

horas de hoje. Em 17 deDezènibro de 1907

tiOKO JBORACICA- j 
""" -oollegio Àiixíirai

clartíiros, eezemas, eni- • iltfeHO; A:">^r •¦« .; ia;'^ii0d;üQr3.
pinj»'*:xi»» q.u.èixnaclu.ras e nj^íja ¦:". rs.ui.lu. o uto;';^9atios,

01: \yk"-k*--v- k\\vx$ dos cürsòg
i íjwrjjipri > i? Sõ01'U!Í?.riOi '¦">, seu

lia 2 do Jáaeirò

anolestiaã a-.t.

y.xí.'.Ví\-^.(s, "tu
O Colleí?io Wrotn a Rua

Formosa i-ií), reabriara í
suas aulas uo dia s tie Ja-1 Aceeitará tiíiibom maninos
neiroproximo. Uté a idá^e dè 10 ànnÒRÍ ,"
Ooutractam.se tam-ocia d Dezembrolições eiu casas pai-U-
cularcs. . do lüüí.

Sf

¦M LE6IVEL
m

"vn

m,

M

MASSAS

A familia de D. Maria
Augusta Rocha, manda ce-
lebrar, quinta-feira, ás 7
horas da manhã, na Cathe-
dral, missas por alma da
idolatrada finada.

Desde já, hypotheca o
seu agradecin-euto, a to-

idos que comparecerem, á
lesta homenagem prestada

As malas que o vapor «Cea- .3; extineta.
rá» tem do condam para os} ^ssaBawmOBl^^
porto, do Pará 0 Manaus, fe-1 ^aclanrias Gon(iim
char-se-ao amanha de 19.

Keceber-a3 ão improâsoa até 1 Ceiebra se sexta-feira, 20 do
ás 10 1[2 horas da manhã de 19; corrente, ás 7 horas da manhã,

ÜbjvOtos para rejjistrár «té ás| na Õapeíla de % S. de Lnur-
][2 horas da manhã de "-*-*;! cios, uma missa por alma do
Cartas para o interior até ás' iaai^no é saudoso ex professor

10 ]i2 horas da manhã de 19; d'esso Estabelecimento de edu-
Idem idem com porto duplo cáçtó, maestro Zachariaa Gon-

até ás 11 horas da manhã de I9;! {\\m,
Cartjs para o exterior até ás j ptU.a 0yse acto s*".o convida-

10 1[2 horas da manhã dé Í'9'.|doà"vsaa fainiü -, alumnos o ami-
Emissão de vales até ás 2 p-og.

¦4.
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BORO-BORACICA acloptach no Exercito Nacional. Pomada milagrosa tara a era radical de feridas, espinhas, queimaduras, sama, eaemas, dar.

hros, empingens, maduras nas crianSas, rapaduras do bico do peito e o terrível ozagre. E' a melhor pomada até hoje conhecida e que nâo suja a roupa.
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0 edro
Taboas e pranchões de

redro acaba de receber e

vende a preços razoáveis,

João Caries da Síl-
V2. Jatâhy,á rua do Im-

1 er.idor canto da rua das

Trincheiras.

H-j «

Caza
Aluga-se a parte d'um arma-

zem a rua das Trincheiras, coro

grande espaço pvopio para ofd-
cina de marceneiro, a tratar
coro João Nery.

Rua Major Facundo 110.

Gíarfoes f oslaes
PARA

E

iWWÚ _3®M |
Lindíssimos Cartões com diversas

inscrições paru felicitações.
Grande novidade.

F. Bevjàmin, de Menezes
Rua General Sampa'0 103.

mm
Wí V
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Novo Cathecismo
da Doutrina Cliristã

Para uzo da Diocese do
Ceará (21! Edição).

Deposito na Secretaria do Bis
I'ADO.

DECLARAÇÃO

Tiburcio Targino chama
a attenção do publico para
o grande e variado deposi-
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados com
esmero em suas officinas á
RUA FORMOSA N. 127.

Ahi se encontram sólidos
e elegante-, guardaJrtJiipssj
toilie- tes igóurda -louças,a pa -

radoi cs, UiVe-.t-rios, cointn.o':

Wm tepifaWl
FORMULA

—DO—

Du. Edoardò Salgado
PREPARADO

j?e!o pharmaceutico

TlteopHfilia
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da iinpu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apreiien-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
.'aquellas que freqüentemente tôm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconiyado no trata-
mento de eacrofalas, dores rheu-
matica3, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epnrati vos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

l?I*armacia Franceza
48—Rua M»jor Facundo-—48

telLRA— FORTALAZA
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I Importado
p afiíifia de I rigo

NOVÍSSIMA
Em sacos marca Subli-

roe e 
"r\!o 

franco em bar-
ricas marcas jNfobreza, )\l-
cagara. 5^Yer SPrin9- 5'
lorge 5- 30r9e 5 Fvin"
ccza J, 3ra9an^i ^Uiança.
ninguém compre sem pri-
meiro chegar a Pnrça da
Estação, Padaria ESTREL-
LA DO NORTE, de )Vía-
noel Rodrigues da Cunha, que
vende a preços sem compe-
tencia no mercado.

Vende-se tambem balaios

para padarias.—

09- Ve*- p^ra crer!..

para üüssa
pela-Casa jMbano

T)ftch.ro ao commercio que; ;
deixei de ser emprege^o df> Br. j
Ht.aiero Barbosa, Lima, por
nimhtt livre e oxpontartea von-
tade.

tuüiCi iáu>'?,'S o «.ai

José Augusto Barbosa.

Preçosrasoaveis

RuaFormossn.127

kflos Pümaoíes
O abaixo assignadó, avi-

sa aos Srs. fumantes, que
ahnexou ao seu «Salão de
Barbearia.», á Praça do Fer'
reiia ri? 26, uma charutaria,
onde se encontra o mais
completo sortimento de
charutos da Bahia e ci^ar-
ros das melhores marcas.

Vêr para crer! I

Theoophilo Cordeiro

instituto
DE

Humanidades
Este estabelecimento reabre

as suas sulca a 15 de Janeiro
próximo, começando a matricu-
Ia no primeiro dia útil daquel-
le mez. Acceita alumnos inter-
nos, semi internos e externos
com ou sem eatada.

E- limitado em 00 o numero de
internos, dando-se prefereucia
na admissão, até o dia da rea-
bertúra, ars veteranos que não
tiverem ettingindo a idade esti-
pulada de 15 anno».

O ensino primário a secun-
dario continua a. ser ministrado
de accordo,com os programmns
officiaes. discriminados nos Es
tatutos, que, para outroe es-
clareMmwiitos filiam, desde já, á
òitiposiçào doa iuteieasados uu
Secretaria do instituto, á rua
Formosa n° 88.

O DlRCTOR
Jwguim dei Costa Nogueira,

Este vinho, que desde 1879 é importado pela CASA
íYJyBÂNCVj foi ultimamente analysado em Bordeaux
pelo Illustre Dr. CHARLES BLAREZ, chimico de

grande nomeada e universalmente conhecido, que
verificou e constatou ser este Vinho PURO E
MATURAL.

Esta analyse fica em nosso srmazem i disposição
Io ijllistrado e cohsciencio.so Clero e continuamos a
vender este exceüente VINHO PURO E NATURAL.

Já bastante conhecido n<. interior do Estado e nos
Estados .visinhos á RS. 22.%ooo a DÚZIA.

Únicos Recebedores no Estado :

Sl&ano L Irmão
85 87 rua do Major Facundo

;_«_§Ks___|

3nsti!uto jMiguél porges
(B^UNDADO A 1? DIS JUNHO DE 1900)

Ruá Senador- Pompeu, n; 98

Rua Municipal, ns. 20, aa e 24

Intertiato, Semi-internato e li^xternato.

Eiisin«> Primário e "ecaarlario

Pedir os Estatutos na Secretaria á—
Rua Senador Pompeu n. 98.

*yS){(iy*"

_>inbo Americano
Taboado ds 22 palmos de

primeira escolha, recebeu João
Nery.

Rua Major Facundo 110,

Sellins
Nova remeca de Sellins para

montaria de bom em, Senhora
creança, recebeu João Nery.

Rua Major Facundo1ÍOP
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nho de 22 palmos.

Vende uma taboa dé pi-
À dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
jfbmüiio •'Sá I vende

, E mi lio Sá.
Praça do Ferrcira__ 38.

,3 CSSâ

jVíaravíll^osas descobertas
_á2^-J^. -•¦'•" *ií>.-

Pilulas e e'ix!r de cabacinho
Peitoral cie juatamba,

PREPARADOS POR

J* tho fíqua Aliüepal
meirá : „ : „">,-;, „ ,..,,,,,

ARTHUR THKMO
Ven Íe«9Ò ciaiento do prn.-< ¦..«¦ r ,,,.,.» pita

Qualidade em barria» do 50a ^-i-.A 
RI LA

100 Kilos o taboas de pinho com
22 DftlmiiB de.fliirnpriiíifívito.  Vende

E SALUTARES

A rtórn r* IBixiilio Sá, j^wtl>WiXV *» Praça do Ferreira n. 38.

Na-MARCENARIA VEN. ~
TURA a ruii Munio.ip»l n? BB, ^^ JJg p^O
encarrega-se de cunhar lami- .-^ -££ :
nas de Espelhes mofados garan* .•V'- 1
tlndo perfeito e modicidade 

Qggg SoíltO
uos pregos 0r * 

y 
*> _tr 

j Rua S. Pompeu n" tqq
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rJ . P. de Almeida PilEo
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O PEITORAL DE JUA-
TAMBA—-, exclusivanren-
te vegetal, é o melhor
reparado paia a radical

cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite; e
escsrros de sangue influen-
za, etc.

AS PÍLULAS E O

ELIXIR DE CABACINMO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue

Útil nas hydn pizias
manifestações syphiliticas,
boubas, biibões, gonorrhé-
?s, rheumãtismo, febres,
de qualquer natureza, en-
b-orêritamentp do fiVado,
roceiras, eezemas, etc, etc.

x>ç01:h>s:ei^o
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pástèur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.

sromojormio composto
(FòmmwIi» íRo ti», l&ãmm&o Salgado)

MODIFICADO B PREPARADO
ESI.0 PHARMAcgu'ÍICO

i mf 1 ç\m f\ nb tu \e- >;p g f $y s- áp|£ité n

Tem-se obtido com este mivJic.Haieiito itxtruorõmariü réaülhi-
do no tratamento de fcodoa on easoa ae Tosse* Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, astíipia La/r tingive, Tosse, nervosa, Fraqueza

. pulmonar com escarros sangüíneos influéza, ate.
O melhor.remédio paraa-ímmvdo coquoiucho dft.s oreançag.ii
Poderoso oaimante e dasifív^tante àzr, vUm xm-$\vni<,v{&R.$lm

: Dii'ii:ouo o sunprirae a febre 'dos tuberculosoí. '^^f-
T,'lpiO'[j|T ÍÂdnltos.:-3 colhcvfis dss.dé"sopa por tíiá 'í-'

JJUjjDí JGreanças: 3" " " chi " ".
DEPOSITO;

43, RUA MAJOR FA.CUMCO,..48
;'y. CEARA'--- FORTALEZA
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Dr. M, Moreira da Ro#a
Este vinho é de resultados

•prodigiosos nas pessoas conva
scérites. ar.emicasj senhoras gva

vidas e depois do parto, Curs
?m pouco tempo as rteres

bcàncíf

«ilim si iate as U»
Diiaíinaoii ío Irtaüõ

Preço—4$5 00

0 Xarope k GaliBca íie Hsp
iodurado

d o Pha rm a ceütico

j, 5. ds Hollanda Cavalcante

d -pura o sangue contaminado pelo peraisn da
iVphiU.;. Terá aido impregado em -iodas asrao-i
Isútias qr.e procedem de impnresas do.sangueí DR. M, MOIiEIRA da ROCílA
«j= rasultados são os mais satisfatórios. ... .."..,

; Especifico contra a hypc-etnia—«vicio de
Vidro 2$Õ00 icomer terrA>— geophagia.

tPlkfínada J@ollaiida
R.UA SENADOR POMPEU N. 100

XÀPOPE
DE s

Jucá ebrcmcformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosuincnti- dosado o ma-

nipulado com subòtancias di; rrimnira qua-
lidade ú hoje o de maior acceitação para
combater as molestius dos pulmões o. da gtxv-
ga"tn, como sejam tosses rebeldes,
constipações, astlí/na, catai--
ros, rouquidão, Cfnjueíiielie,
bronchites, inllueiaa e t\j-
]>ercniose puljitoiiíir 110 pri-
meirn grào.

Garantido por innumér^s-attest&dos.

i_$Íp" V.ei\-ie se enfio ias \ phar-
macias* a '"'"-.• 

ví

pílulas ds ZTerpina e germes
DO

3>f. 'M 
füomm clá ^ocfia

Estas pilulas cuidadosamente manipuladas
constituem nrn medicamento de alto valor
no tratamento das moléstia:; do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoracão eao mesmo tempo desiiifetão a
rêdé pulmonar.

Caixa 2$ 500

9iklas de Tfiimol
DO

bftfA'i*i i#'i*->s >èití? sÉtrife Mi& M

10 !«§){ Pisfsl CsipsEia |
m
&rlm

POR IPÈ

cJa Silva8g

Appl-ovado pela ínspe- |fc
ctona de iiygiene de ^..

!fl Cearei é o melhor de fo- §''
¦i&> dos os preparados ate ,ty

liÒié conhecidos contra::— fh
Saí Bronchites, Tnflnensà §-

KMn,fl «1 T"",«l ?1N",

k'<;
•Í4; ^/jeççâes puitnonares.

%k A efficacia d'este po,.-
™4«s derosò tiiedicárrientOjCdns. |j

II

Í

I^L.titue o seu único recla^ _*g
é, me. ||

la.

^ Acha-se a venda na jfya g
g 5enna jyíãdufeiraa. 79 ;V!

^ INFORMAÇÕES ||
?| na Praça'J.-, d'Alencar, 14. k
t§s ....'...- 5j<y

I ^^ Pre.o . . . 2$poo |
íc£ íSfí' S?«a í>tS fti«? '' v^.,;,:»-- «ifi íg (^^^.'©SSi^filjSf

/ 1 h r aí ¦/ ano: •>},? i-s r* 1 v 3 r

l/S" 111 TCI ÍX K1 ^7" íi T*jil.Sl.líííil) 1.11 vai -
•í-

rüas-r-Wl-ajòr Facundo, 7 \ e assemblò^, 37
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Noções de Arithmetica Praíiçaiilliistrádácotm muitaa gravura»
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado eleiv.Qnfvar de matlie-
maticas, pelo dr, Francisco Marconde.3 Pjérèira, br. 4$
cart.

klgebra Elementar, pelo dr. Francieco Mavooitdéa? Pereira,'
2 volumes

Noções de Ch.im.ka Geral, pek dr Francisco Har,condéá
Pereira, br. 5$ cart,

Toda? estas obras foram escripíías de accordo com o program-
ma do (Symnasib Hacien;;1 e estão adóptadas ofâciâl e
particXiiarmente em quasi todo» ob estabelecimentos de
Insfeúcçãp do Paiz.

Lições de Gèogfáphui Geral, pelo dr. Thomai Pompeu. S.
BraBÜ, Lente de Geographia da ex-Eaoula Militar—Geerá,
1 rol. car-y

Resvr^ da Geographia do Ceará, pelo prdfôDSor João QyiDiàa

2|000

SifOOO

10:|000

6^000
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Mudou-se paaa

RUA MAJOfi FÃGUID0, 3B
V-:. py-)'#À'.., ,.¦¦'.

Chama attenção de su? illustre freguezia''.para as seguintes

í-narcas de charutos de que. teem constante deposito para vendas

em grosso e a retalho; é a preços os mais módicos possíveis.

X>« «Cosia JTerreira &; l^esina

Sympathia, Noeraia Olho, Sclectos, Luzos, Graziells, Rainha
Regente, Chiquita, Ctgarrilhos Mimezos, Tríumpho,

' "' De Jezler &, I-Ioeixâng

Chiquiaha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de
Hespanha 'Excepcionacs, Punch, Raio X e Nossa marca.

.De A.. Csi.eíçiKxo «tia '«Sslva

Victorin-s, Granado, Avenida, Brasilenos, Turnnas, Marocas.

Em vista do grande é' variado sortimento que oflerecem ao
respeitável publico , ninguetn deixarádè ficar satisfeito quanto á qua-
/idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35,
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^reirá^br. (im; capa

É mM, Ü Ê. %, § K Í ; "Ccs ° ^"' (*ra"<K"iar/lca PMt^guem, pelo mesmo profesç

Por quanto vende uma dúzia de

ssor

I « ü3 Ü, k *w ^^..jl.j,
v.*-vK-*.i '¦*

Português, tinto ou branco

Praça ío Ferreira i 38
EMÍLIO Sa

mmmmmmnC\

G écismo da Bontnna ÇKrístã, por D.Joaquim Joaé Yiei-
ra; 1 vol. br

írequenò Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Tahoada Grande, ou pequenas noções do íVritliraetica
Cartas âe À.B G, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por I; R,odi*iguès d-3 Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
MániièlMo Ihbean-coqais, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hèrmino deTJ. Branco, fo.
A Fome, de Ròdolpho Theophilo, histeria da secca áo Cea-

rá vol. br.
lJ à. Variola e Vaccinação no OéarL de Rodolpliá Thèophiío

Tem em deposito e esta re» . >
cebendo grande quantidade de Qollecç.ão dai Leis do Processo Judiciaria no Estado do
dúzias vende a tamanho medido! Ceará
ou como melhor convier ao com-

prador.
Bòa concecção para as com-

pras de. ioo dúzias acima;
Joio Nery

í^ua Jyíajor f aajr\do HO 28—30

il^t M#m
FOxtaleza

PâGbs paridas
Nesta typqgraphia in
forma«.se quem tem
excellentes vaccás de

leite para vender com crias
Shòrt-horn.

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Qésidio de
^. Martins Pereira br,

Poesias completas, polo dr. Manoel Segundo iWàüderiey br
Amor e Ciúme-drama—-pelo dr. Manoel Ségaadò.War.der-

!ey, br.
Providencia, draaia} pelo dr. «Manoel Segundo Wanderlev

br.
Brasileiros e portugueses, drama histórico, gelo dr. W.a.mü

Segundo Wanderley, br,
As Tres Datas, drama histórico, pele dr. Manoel Segu/ando

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Caetriciáuí», na

prelo, br.

5$000

l$00o

1|500

15800

$100
$100
$100

2^000
2í?000
2$000
2$Ô00

3$000

2$000

2$000

d$00Ô
21000

2|000

2|000

«r5$oaO'

1$000

H?0C'0

LívTvOS sobre inatrucçao primaria, segundaria e m.nc.
n religiSò.
v medicina.
„ direito e jurisprndeneia.
„ educação civica e moral.
B litteratnra, etc, etc.

OICllIOISARIOS e gramática^ àeloetáa 0. eon^nendies para esíiiidog das lín-
guas: portugueza, francesa ínglèzá, •iiíoma, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMÜSIC/I para: piano, violino, mandolino, üáüta, violão
clarineta o comnendios de soíféiids,

PAPEIS* almasso, portuguez,^officio, amisade, dipiomala, phgntozk. seda
de cores e «sortidas, algodão corea sortidas, jornal impresso, aesati^s
do e papelão.

OAjRTÒEB de' visita, ph-auta-sia, tarjados, etc.
SK^SJjOPPSS: ooKwserciaeB, diploma? ofüdos-OíiJèctos aira %-&{

Vinho '
Collaes

Estrada de Ferro
dúzia 8SO00 réis
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